A Aliança Nacional Libertadora tem um programa claro e definido. Ela quer o cancelamento das dívidas imperialistas; a liberdade em sua plenitude; o direito do povo manifestar-se livremente, a entrega do latifúndio ao povo laborioso que os cultiva (...) a defesa da pequena e média propriedade de toda a agiotagem (...)queremos a libertação social e nacional do povo brasileiro (Manifesto de Lançamento da Aliança Nacional Libertadora, 1935)
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Os homens e as classes, pois, podem e devem viver em harmonia. É possível ao mais modesto operário galgar uma elevada posição financeira ou intelectual. Cumpre que cada um se eleve segundo sua vocação. Todos os homens são susceptíveis de harmonização social e toda superioridade provém de uma só superioridade que existe acima dos homens: a sua comum e sobrenatural finalidade. Esse é um pensamento profundamente brasileiro, que vem das raízes cristãs da nossa História e está no intimo de todos os corações (Manifesto Integralista, 7 de outubro de 1932).  
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